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Da qualidade de vida à vida de qualidade 

alguns passos para um longo caminhar 

 
Carlos Rodrigues Brandão 

 
primeiro passo 

 

Não sendo mensurável através de indicadores de “quantidade 

da qualidade”, a qualidade de vida não é e nem depende de 

um crescente e desigual aumento do que se possui, do que se 

acumula. Ao contrário, a qualidade de vida reside no 

crescendo das interações de dons naturais, sociais e 

espirituais partilháveis na experiência crescentemente 

solidária de uma vida que se vive em plenitude,  de um vida 

que se partilha  e de uma vida em que se “é”.  

 

Este pode ser o momento em que devamos inverter a ordem 

dos termos.  Assim, em lugar de qualidade de vida, onde a vida 

aparece como algo que se aplica também, e com muita frequência, 

aos serviços e aos bens do mercado, podemos trocar os termos. E 

então, falaremos em uma vida de qualidade. Sim: uma vida de 

qualidade onde, agora sim, é ela, a vida quem antecede a 

preposição,  com todo o peso de um substantivo essencial. 

Pois em tempos em que o consumir bens é continuamente 

apresentado como uma fonte de “qualidade de vida” e até mesmo 

de “felicidade na vida”, é muito importante recuperarmos um sentido 

mais humano como o fundamento do próprio valor-vida. Podemos 

pensar em passar do circuito dos objetos de posse para o círculo 

dos dons de partilha. Podemos aos poucos  aprender a viver essa 

passagem começando por sentir a Vida e a qualidade de vida como 

experiências pessoais e comunitárias do bem que se constrói 

interior e interativamente de dentro para fora. Como algo diferente 

ao que vale como uma posse de bens que se compra ou se 

conquista.  
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Um dos desafios a uma educação humanista, é eu ela nos 

convida a nos colocarmos criticamente diante de toda uma 

crescente propaganda baseada no desejo do sucesso individual, e 

da realização de quem estuda “e se prepara para o futuro”, como 

uma sequência inacabável de conquistas e de acumulações de 

postos, de lugares, de privilégios, de poderes e de bens materiais.  

Procure ver como por toda a parte, uma insistência sobre 

verbos como: “fazer”, “ter” e “conquistar”, em lugar de: “ser”, “criar” 

e “realizar”, precede palavras que sugerem os mais desejados 

sonhos da vida de qualquer uma de nós. Como ser um alguém 

“realizado na vida” é ser um indivíduo que aprendeu a agir em seu 

próprio proveito e a viver em nome de ação instrumental, cujo valor 

maior está na posse de coisas e na conquista de posições sociais. 

Ser “realizado” e alcançar uma tal “qualidade de vida”,  é chegar a 

ser um alguém “rico” “famoso” ou “de sucesso”.  

Não é difícil constatar como os verbos da qualidade de vida 

vendida como posse de bens estão quase sempre associados ao 

“ter” e ao “poder”: “fazer um bom casamento”, “ter um bom 

emprego”, “possuir um alto padrão de vida”, “vencer na vida”, 

“conquistar uma posição de sucesso”, “ser alguém diferente dos 

outros”. Enfim, haver conquistado e acumulado bens, posses, 

poderes e prestígio em quantidade bastante para, então se sentir 

um alguém de “qualidade”. 

Por outro lado, sabemos que desde algum tempo os frutos de 

um desenvolvimento econômico bem dirigido, deveriam traduzir-se 

em uma variação para melhor dos direitos equitativos aos bens  da 

Terra e da Vida. Bens que, na verdade, são aspirações e direitos 

humanos de cada uma e de cada um de nós. Mas bens cuja 

discreta soma acaba aparecendo, em suas medidas sempre 

enganosas, como a própria razão de ser do trabalho humano 

realizado como alguma forma de desenvolvimento econômico: a 

educação, a saúde, a alimentação, o vestuário, a habitação, a 

comunicação, o trabalho, o lazer.  

Há pouco menos de 10 anos, em uma assembléia mundial, a 

Organização Mundial do Comércio decretou  que bens e direitos 

humanos,  como a educação, saúde, a segurança e a previdência, 

deveriam ser consideradas bens de negócios e mercadorias como 
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outras quaisquer. Isto aconteceu na mesma época em que a 

Organização das Nações Unidas conclamava povos e governos a 

um esforço maior em nome dos direitos humanos e de uma justa e 

eqüitativa qualidade de vida, estendidos a todas as pessoas e 

povos da Terra. E aconteceu mais ou menos ao mesmo tempo em 

que a UNESCO decretou que a década iniciada em 2001 deveria 

ser assumida, principalmente através da educação, como a Década 

das Culturas da Paz.     

 

Segundo  

 

A qualidade de vida não é uma conquista pessoal que se 

alcança através de atos de competência e competição, um 

uma sociedade que oferece bens de posse e nos exila de 

dons da vida. Uma vida de qualidade é uma construção social 

que se edifica através de gestos solidários de livre co-

responsabilidade e de amorosa partilha. Antes de ser um 

direito dado, ela é um dever de construção corresponsável. 

Somos todos responsáveis pela vida que queremos viver e 

pelo mundo de vida que desejamos partilhar.  

 

Bem antes de ser um direito de alguns sobre a privação de 

outros, como uma espécie de contra-direito fundado em princípios 

de desigualdade, a qualidade de vida é um dever de pessoas 

nascidas ou tornadas diferentes por opção, por origem étnica, 

religiosa, etc. No entanto, por diferentes que sejam, pessoas e 

grupos humanos considerados como socialmente iguais e igualadas 

em seus direitos essenciais. Devemos considerar que como 

pessoas cidadãs, devemos assumir como tarefa nossa a construção 

não apenas de nossas vidas individuais, mas de planos e círculos 

sociais em que ela se move e se realiza.  

Antes de nos sentirmos credores de direitos a uma vida feliz e 

a uma crescente e mensurável qualidade de vida, devemos nos 

sentir solidariamente co-responsáveis pelo dever individual e 

partilhado de criarmos mundos sociais de uma vida de qualidade. 

Todo o projeto de desenvolvimento social ou de melhora das 

condições da vida que, em nome de alguns poucos, deixa à 
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margem um número crescente de “outros”, desqualifica a vida e a 

sociedade.  

E podemos participar de um círculo cada vez mais amplo de 

pessoas, grupos, equipes, entidades sociais e comunidades 

devotadas ao bem comum e à democratização de uma vida de 

qualidade, através de nosso labor cotidiano, através do exercício 

solidário e eficiente de nosso trabalho e através de nossas ações 

sociais.  Ações de vocação humanitária e cidadã em que, de dentro 

do nosso “mundo do trabalho”, ou para além dele, nos associamos 

a outras pessoas para trazermos ao mundo de vida em que 

vivemos, a nossa parte de participação.  

Sabemos por experiência própria e pela leitura de livros e 

documentos, que todo o progresso da ciência e da tecnologia que 

tem a sua origem e o seu destino centrado no binômio poder-

interesse  não criou de modo algum em lugar algum, a tão 

propalada “sociedade de abundância”. Projetos fundados sobre a 

lógica do mercado da economia neoliberal geraram, ao contrário, a 

“sociedade globalizada” que a cada dia faz crescerem, mesmo nos 

países do Primeiro Mundo, a desigualdade e a exclusão, a injustiça, 

a pobreza, a infelicidade, enfim.  

Os próprios organismos internacionais têm reiteradamente 

chamado a atenção de políticos e de povos, para o fato de que, 

bem ao contrário do que imaginam alguns, a sociedade que a 

empresa de vocação neoliberal impõe e consolida, tem excluído de 

nossa vida cotidiana a singularidade e a originalidade das 

alternativas de escolhermos e vivermos as nossas vidas. E ela 

realiza isto na medida em que, passo a passo, estende o seu poder 

de controle sobre esferas cada vez mais pessoais de interações 

entre nós e nós-mesmos e entre e nós e nossos-outros, nos 

diversos cenários diários de trabalho, de lazer, de estudo, de 

vivência familiar, de vida religiosa e de outros círculos cotidianos de 

relacionamentos.  

Ora, a desqualificação da vida é, em boa medida, a perda de 

qualidade da vida cotidiana. É o exílio dos direitos da pessoa no 

viver de cada dia e nas esferas mais íntimas de suas interações. 

Em direção oposta, a construção universal de uma vida de 

qualidade,  como um projeto social, envolve, co-responsável e co-
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partilhavelmente, a regeneração do frescor original desta dimensão 

mais sensível, mais olhos-nos-olhos e gesto-a-gesto e, por isto 

mesmo, mais criativa e mais fragilizada do mundo da vida em que 

nos destinado viver.  

  Vivemos a partilha da democracia ativa quando, ao invés de 

delegarmos a outros o dever de construírem para nós os termos de 

nosso mundo e os dos direitos humanos de nossa vida social, 

assumimos nós mesmos a tarefa de fazê-lo. Sou uma pessoa 

cidadã de uma sociedade a caminho de ser livre, quando eu mesmo 

crio com outros como eu, os termos jurídicos, políticos e de outras 

naturezas culturais de minha própria vida, como um dever social 

criador de direitos.  

Sou corresponsável pelo meu mundo de vida, quando 

reconheço que  toca a mim, pessoa responsável e criadora, 

responder, em minha justa e possível medida, por fazer existirem os 

termos existência da qualidade de minha vida cotidiana e do mundo 

de interações que eu comparto com outras pessoas. Se 

considerarmos a qualidade de vida como um cenário de síntese dos 

direitos e dos valores humanos mais genuínos, e não como um 

acréscimo desigual de bens, regido por princípios de hierarquia e de 

desigualdade, devemos não esquecer que nós podemos criar os 

direitos que construímos junto com os nossos representantes no 

poder público. E, não esquecer “poder público” não significa “poder 

do político”. Significa o “poder de todas e todos nós”, delegado por 

nós a pessoas e instituições que devem exercê-lo em nosso nome.  

Este desejo se sentir-se de algum modo corresponsável e 

dedicar uma parte de seu tempo de vida a “estar participando”, é o 

que caracteriza uma existência pessoal voltada à construção de 

uma democracia ativa.  E você assim pensa e procede como aquilo 

que temos chamado aqui de uma pessoa cidadã, quando se 

reconhece como um “alguém” de direitos porque, em primeiro lugar, 

você é um crítico e criativo agente de deveres. Ética e politicamente 

você se reconhece como coparticipante de um estado de direitos, 

em que cabe a toda e a todos nós a responsabilidade pela criação 

de nossas próprias leis, de nossas gramáticas de vida, de nossos 

mundos sociais. E você, então, se reconhece no dever cidadão de 

se submeter à leis sociais de seu mundo do dia-a-dia porque, antes, 
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você viveu o pleno  direito de criticar as que haviam e de criar as 

suas próprias leis. Isto é, os princípios de vida e as cartas concretas 

do exercício diário da cidadania.  

   

Terceiro passo 

 

Ainda que possa ser, em sua dimensão mais material, medida 

através de indicadores econômicos, a verdadeira dimensão da 

qualidade de vida está no desenvolvimento humano de 

pessoas e de comunidades humanas. É a este 

desenvolvimento em direção a uma vida social igualitária, 

fraterna, justa, inclusiva e harmoniosa que deve destinar-se 

todo o desenvolvimento econômico.  

Devemos participar da construção de uma sociedade em que 

não apenas alcancemos o justo e o desejável em termos de 

“bens de consumo”, mas também e principalmente possamos 

alcançar os verdadeiros bens da existência humana; o acesso 

ao saber, a uma partilha de “cultura de qualidade”, a uma vida 

de fato saudável, a uma experiência de sermos, nós próprios, 

criativamente criadores.  

 

Uma crescente “materialização” utilitária dos critérios de 

qualidade de vida cada vez mais nos ilude. Ela nos ilude ao 

apresentar como indicadores essenciais da “felicidade aqui e agora” 

aquilo que existe no mercado para ser vendido-e-comprado. Na 

mesma medida em sugere cada vez mais que a principal função de 

nosso trabalho e nos tornar também inveterados e poderosos 

consumidores de bens de mercado. Quando você vir uma 

propagando de cerveja, de eletrodoméstico ou de automóvel 

associando o “produto indispensável” à sua própria realização 

pessoal (“você não pode viver sem isto!”) saiba que está apenas 

diante de uma entre as incontáveis promessas de uma propaganda 

que tende a pensar as coisas como pessoas e as pessoas como 

coisas. Sim, pois as coisas-mercadorias são o que vale e o que 

conta, segundo a sua lógica. Enquanto as pessoas, “coisificadas”,  

somente possuem algum valor  na medida em que existem para o 

mercado e, não, para a vida social. Enquanto participam 

subalternamente do mercado de bens e de serviços, em duas 
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dimensões: aquela em que, pelo seu trabalho, produzem bens para 

ele; e aquela em que através dos frutos do seu trabalho (os ganhos, 

o salário) tornam-se consumidores perenes e dependentes dele.    

Todos nós necessitamos de comida e de segurança, de saúde 

e de bem estar, de lazer e de previdência, de tranquilidade e de 

conforto. Mas não nascemos apenas para isto e nem nos 

destinamos a usufruir alguns benefícios, entre essenciais e 

supérfluos, derivados da ciência e da tecnologia. Não fomos feitos 

para vender o trabalho que nos permita “comprar” apenas conforto, 

bem-estar e segurança. Não fomos criados para sermos apenas 

“quem trabalha-e-quem-consome”. Nascemos e nos educamos para 

podermos alçar voos do viver, do conviver, do pensar, do saber e 

do ser muito mais altos. Não existimos para limitarmos as nossas 

vidas às comidas, às roupas, aos filmes, aos programas de TV e às 

idéias “enlatadas” que nos são apresentadas como o “top do 

momento”.    

 Com o aprender de uma vida consciente e solidária, podemos 

aos poucos nos libertar da imagem do ser humano como um 

apenas servo do trabalho sedento de bens do mercado. “Pode mais 

quem sabe mais”. Esta  tem sido uma das expressões mais 

desalmadas e desumanas e, no entanto, mais corriqueiras destes 

nossos tempos. Ela e a sua outra má irmã: “o seu sucesso depende 

do seu saber”. Elas parecem ser instrumentalmente verdadeiras. 

Mas essas duas frases e tantas outras, semelhantes a elas, 

revelam apenas o lado mais utilitário e individualista  daquilo que é, 

assim como o amor, a verdadeira vocação da vida humana: a 

perene invenção do saber. A descoberta do conhecimento que se 

constrói a cada instante. O viver o aprendizado, sempre efêmero, 

sempre infindo, que se pode partilhar a cada momento de nossa 

vida individual ou comunitária. 

Ao lado da liberdade, do direito à igualdade na diferença, do 

pleno respeito à pessoa de cada uma e cada um de nós, esta outra 

vocação humana deveria ser tomada como um critério de base da 

qualidade de vida.  Uma vida de qualidade é a vida de uma pessoa 

ou de grupos humanos que assim se criam ao partilharem, a cada 

momento, o direito-dever da construção de suas próprias... 

qualidades. Ora, assim também deve acontecer com a experiência 
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da pessoa como um sujeito criador. A experiência de realizar-se 

reinventando-se sem cessar. A co-aventura de vivermos a ousadia 

de nos fazermos  fundadores de nós-mesmos em todos os campos 

possíveis em que na pessoa de cada um de nós isto é viável. 

E  isto se realiza quando o aprendizado do corpo e do espírito 

vem a ser uma ativa vivência de co-criação de conhecimentos em 

todos os planos em que possa caminhar e alçar voo a mente 

humana. Isto se realiza, também, quando o saber-que-se-sabe 

transforma-se de maneira crescente e infindável em 

autoconsciência, e não se degrada em mera acumulação de 

“informação. 

Devemos preservar do trabalho a boa imagem que temos de 

nós mesmos como seres capazes de socializar a natureza e de 

humanizar o mundo.  

Mas isto qualifica vidas apenas quando agimos em comunhão 

com ela e com ele, de uma maneira em tudo oposta a um ânimo 

mercantil de dominação e de conquista. E sabemos que em um 

mundo solidário é ele, o trabalho, quem deve nos servir. Pois é 

também através dele que  nos realizamos em interação com outras 

pessoas e com a Vida. Por isso mesmo é importante livrar o próprio 

saber de um sentido de utilidade instrumental, às vezes tão 

presente na avaliação de sua qualidade, de seu valor. Apenas a 

dimensão mais superficial de uma pessoa está destinada a 

aprender capacidades para a realização de habilidades funcionais e 

produtivas. Todo o Ser de nosso Eu mais verdadeiro e mais 

profundo tem como destino o viver a perene descoberta de 

segredos e a inacabável decifração dos mistérios do que existe e 

também do que pode ser imaginado. Cada um, cada uma de nós, 

em sua dimensão própria e pessoal, nascemos todas e todos para 

sermos poetas, artistas, pensadores e filósofos. Seres destinados 

ao dom da beleza, da bondade e da partilha da beleza e, não, da 

compra do que nos chega pronto para o consumo fácil e o breve 

descarte  

Se elementos de quantidade de matéria e de energia do 

mundo devem ser transformados para servirem ao desenvolvimento 

da qualidade material de nossos corpos em nossas vidas, uma 

outra energia capaz de fazer interagirem as esferas mais reflexivas 
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de nossas mentes e de nossos corações, deverá continuamente 

devolver-nos à dimensão mais espiritual desta mesma vida de 

qualidade.  

 

Quarto passo 

 

Devemos, como vimos, trabalhar em favor da construção 

social progressiva de uma verdadeira vida de qualidade como 

partilha e como experiência solidária realizada por aqueles 

que dão movimento ao círculo do dom oposto aos valores e 

aos interesses utilitários do circuito da posse. Ora, Esta 

vivência da pessoa em estado de gratuidade e de diálogo nos 

convida à  busca e à construção  de uma nova ética, de uma 

nova política e de uma nova estética. 

 

Escrevo de novo: bem antes de sermos seres em busca de 

bens, somos pessoas à procura do bem. Somos seres destinados à 

bondade, à beleza e à verdade. Estes são os termos reais da 

construção de cenário de vidas de qualidade.  

Nosso destino e nosso horizonte são o do alcance de toda a 

bondade que a experiência do amor nos possa revelar. São, 

também, o do alcance de toda a beleza que soubermos aprender a 

criar, a “curtir” e a compartir. São, ainda, os caminhos do construir 

sentidos e dialogar verdades. De descobrir segredos e decifrar os 

mistérios da vida, do espírito e do mundo.   

A todo um rebaixamento e um descaimento dos gostos do 

desejo humano, devemos opor, como um preceito do direito à 

qualidade, o viver a vida como permanente exercício de procura e 

de criação de gestos e interações da bondade, da beleza e da 

verdade em cada momento da experiência do cotidiano. Arrumar 

uma mesa com beleza. Fazer, ao meu modo e tal como eu sei, um 

bonsai. Conviver uma conversa qualquer como a experiência 

deliciosa e subversiva de um diálogo feliz. Não me deixar arrastar 

pelo criar dos outros para mim. Trocar o “Programa do Jô” e suas 

tolas entrevistas, por momentos de leitura de um novo livro (e 

póstumo) de maravilhosas entrevistas de Clarisse Lispector. Ser um 

ativo sujeito vivente e vivenciador de nossa própria e nativa 
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experiência, pessoal e coletiva. Uma experiência criadora talvez 

“amadora e ingênua”, mas imensa e inesgotável, porque é nossa.  

Podemos contrapor ao  poder crescente da indústria cultural, 

o nosso desejo solidário de criarmos e convivermos nas e entre as 

nossas próprias culturas. Nas e entre as nossas próprias vidas. E 

também entre e através  dos sentidos que nos parecer significativo, 

feliz e belo atribuir a elas. Podemos ir além do poder da 

globalização medíocre e uniformizadora. Podemos conceber as 

nossas vidas pessoais e coletivas como um ato a cada momento 

criador. Um gesto de viver onde em tudo o eu-sou exista um padrão 

pessoal de verdadeira “qualidade”.  

Sabemos que o desafio à experiência participante da 

criatividade não se destina ao produzir coisas, mas a construir vidas 

e modos de vida. A estabelecer como primeiro passo da construção 

de vidas de qualidade a ousadia de sermos os atores dos termos e 

sentidos com os quais damos substância real aos devaneios e 

valores de orientação de nossas vidas.   

Este seria um ato criador no sentido mais radical da palavra, 

pois ele significa apenas isto: libertar da tutela as nossas próprias 

vidas e vivermos do que criarmos para viver.  Sabermos aprender 

uns com os outros, para sabermos criar uma nova ética, uma noiva 

erótica, uma nova estética. 

Uma outra ética. 

Ousarmos recriar a inteireza do valor-pessoa para além de 

qualquer sentido de poder e de função utilitária e hierárquica. 

Sabermos ultrapassar todo o atributo de bem e de virtude que 

possa estar fundado sobre valores de posse e de poder. Tudo o que 

substitua a arte do conviver na mesma procura solidária do amor e 

da paz por qualquer modelo de estratégia sedutora de conquista do 

outro. Dessa conquista perversa que deságua sempre na obsessão 

individualista e utilitária de “sucesso na vida”. Pois a construção de 

vidas de qualidade nos desafia a recolocar o sentido da virtude no 

que cada pessoa é em si-mesma, e naquilo que ela vem-a-ser 

através e no interior das redes de vivências generosas e gratuitas 

do bem do dom, que cada uma de nós pode e deve viver para criar-

se como um ser amorosamente conectivo de encontros e de 

diálogos.  
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Uma outra erótica.  

Pois nunca se falou tanto em sexo. Nunca se anunciaram 

tantas mercadorias - inclusive as de pessoas humanas- destinadas 

ao prazer de homens e de mulheres. Nunca se amou tão pouco e 

com tanta infelicidade de entremeio. Como acontece com os 

padrões de excelência da educação, da saúde e do desporto, uma 

tessitura perversa de números e de critérios fúteis invade o campo 

da erótica e determina os mais falsos estilos de vivência de um 

prazer transformado em mais uma demonstração de eficiências 

contra o outro - onde até mesmo o(a) “parceiro(a) me aparece como 

alguém com quem eu me ponho a competir em demonstrações de 

eficácia contabilizável – do que uma experiência de comunhão 

imensa e gratuitamente prazerosa com o corpo e o espírito de um 

outro a quem eu entrego - para sempre ou por uma noite - o meu 

espírito em meu corpo. 

Mudar inteiramente a direção com que o amor, o desejo e o 

prazer do encontro com um outro são ofertados nos entrepostos do 

mercado. Passar do sentido de uma apropriação do outro como o 

corpo sem face que me serve  ao desejo da comunhão com a 

pessoa com quem eu vivo a maravilha do prazer como um encontro 

que, mesmo quando efêmero, é ainda uma dádiva da ternura que 

transfigura o desejo do sexo na vontade da partilha do afeto.  

Estabelecer uma erótica centrada no prazer do outro em mim 

e de mim nele através de um diálogo de mentes e de corpos, de 

afetos, de palavras e de odores tão gratuito quanto seja ele possível 

e voltado ao dom do cuidado do ser da pessoa, em nome do mais 

genuíno de todos os prazeres da vida: o amor.  

Uma outra estética.  

Somos todas e todos tão belas e belos, e podemos ser tão 

criadores  das imagens de beleza de um tão grande poder de 

mistério, que temos medo de quem somos e do que podemos criar. 

E, diante da tela que nos devolve o nível mais baixo de quem 

somos, refletidos no desempenho de outros, nós nos refugiamos 

nos padrões estreitos que a indústria cultural da sociedade 

administrada nos impõe como sendo o que qualifica o que existe 

para ser cultuado. A lógica do mundo dos negócios, regida por 

padrões de sucesso, de competitividade (uma das mais ilustres 
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palavras do vocabulário da barbárie humana) e de eficácia-

competência ao estilo MBA, tomada como modelo dos critérios de 

qualidade de todas as coisas e causas sociais, invadiu os cenários 

de vivência da erótica de mulheres e de homens como nós de tal 

maneira, que o prazer da troca na vivência do desejo desvirtuou-se 

em uma padronização brutal e rotineira, ao mesmo tempo, do 

sentido do desejo e do próprio prazer. Em muitos casos já não se 

faz mais o que deveria ser feito para que algo fosse vivido na sua 

plenitude, mas para se ver até que ponto se consegue imitar um 

padrão de sucesso “no ramo”.  

Um padrão de referência pública, universal em muitos casos,  

veiculado  através da mídia e apresentado como a própria 

realização do que se deseja. Já não desejamos o que queremos ser 

e viver, mas o que pretendemos imitar. Serão tão felizes assim as 

pessoas cujas vidas atribuladas e tão distantes de qualquer sentido 

de harmonia nos são apresentadas a cada semana na revista 

“Caras”?   

Pensar qualidade de vida sem a ousadia destas rupturas é o 

mesmo que se conformar com os pequenos arranjos que apenas 

melhoram de maneira efêmera e ilusória a realidade de vidas 

condenadas a existirem em um mundo tão sumariamente 

desqualificado para a experiência da vida de seres humanos. 

 

Quinto passo 

 

Devemos agir no sentido de deslocar  a construção social 

da qualidade de vida da competição, que torna desiguais 

as pessoas diferentes, para a cooperação entre pessoas 

com diferentes opções de vida e de diversas vocações de 

talentos e de desempenhos de projetos de destino.  

 

Quero trazer aqui uma confidência pessoal de minha vida. 

Lá pelos últimos anos da década dos anos 50, comecei a 

aprender a escalar montanhas no Rio de Janeiro. Íamos em 

algumas manhãs de sol de sábados e de domingos, em pequenos 

grupos de amigos atados uns aos outros na “cordada”. Subíamos 

difíceis paredões de pedra, sabendo que o tempo todo tínhamos a 

nossa vida nas mãos de um outro e, adiante, a vida dele em nossas 
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mãos. Ao chegarmos “lá em cima”, contemplávamos a vista, 

sempre muito bela, silenciávamos para ouvir os sons da Vida, nos 

abraçávamos e festejávamos juntos o que havíamos feito uns 

através dos outros. E, depois... descíamos.  

Alguns eram mais ágeis e mais corajosos. Eu nunca estive 

entre eles. Eram melhores escaladores e nós, os outros, sabíamos 

disso.  Mas éramos, antes de qualquer coisa, uma equipe devotada 

a conviver com a natureza – em silêncio, se possível – e a viver 

uma aventura que valia por ela mesma, sem a necessidade de 

concorrências entre nós e sem competições entre nós e os outros; 

as outras equipes. Tão plural e tão solidário era o nosso esporte, 

vivido como uma festa, como um rito, que tínhamos um tempo 

errado na gramática e correto no sentido, par dizer o que fizemos, 

quando íamos escalar. Dizíamos: “eu fomos”.  

Mas agora cada vez mais o silêncio das grandes montanhas é 

quebrado por sons de quem escala para competir. Faz pouco tempo 

assisti em um documentário de Televisão o triste espetáculo de 

bons escaladores pendurados em cordas, como nós, no passado. 

Mas de olho  não nas nuvens, nas aves do céu, ou nas pedras, mas 

no cronômetro. A vivência da natureza através do risco do corpo 

estava transformada em uma competição. Uma competição de 

destreza e de velocidade, em que ganha quem chega mais 

depressa e com mais “técnica” a um ponto qualquer pré-

estabelecido.   

O modo como o esporte tem sido vivido em sociedades 

regidas por regras de mercado, que tornam as próprias pessoas os 

produtos postos à venda de acordo com a avaliação do valor de 

seus desempenhos, é a melhor ilustração de como opera  a sua 

lógica. Uma lógica, vimos, que transforma a vida em negócio, e que 

vai sendo imposta a todos os domínios dos mais diferentes  

relacionamentos entre pessoas e entre as pessoas e a natureza. 

No entanto, do outro lado de tudo isto existe uma outra 

possibilidade de vida e de medida humana de sua “qualidade”. 

Algumas palavras apareceram aqui neste caderno várias vezes. Os 

verbos “viver”, “conviver”, “compartir”, “partilhar”, “construir”, “criar”, 

“saber”, “aprender”. O qualificador “solidário”, ao lado de outros, 

como “corresponsável”, “participante”, “empreendedor”, “criativo”. A 
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palavra “diálogo” uma espécie de bússola da direção de todas as 

outras  Uma palavra que contém uma ideia germinal a ser semeada 

entre nós, pessoas voltadas à educação. Outras Palavras-semente 

como: “interação”, “conectividade”, “comum”, “comunicação”, 

“cooperação” por oposição a palavras como “interesse”, 

“individualismo”, "utilitário” (e que pouco tem a ver com “útil”), 

“competição”, “conquista”. 

Essas palavras não estão aqui ao acaso. Não as escrevo 

porque soam sonoras. Elas pretendem fecundar uma grande 

esperança. Mas elas nascem também de um olhar que deseja não 

se iludir com palavras e nem com promessas, e sabe que por toda a 

parte, e talvez mais do que nunca em outros tempos,  estamos 

diante de um mundo dividido entre campos de opostos. De um lado 

a comunicação e do outro o interesse. De um lado o primado do 

desenvolvimento humano e, do outro, o de um desenvolvimento 

econômico em que a própria pessoa é o numero de uma contagem 

de cifras que de década em década reproduzem a exclusão e a 

desigualdade. 

Confiar no outro, confiar em nós. 

 “O futuro já não é o que era”, eu vi uma vez pichado em um 

muro de não sei mais que cidade. A frase é espirituosa e inteligente, 

mas pode ser perigosa também. Vemos que aumenta muito ao 

nosso redor o número de pessoas muito críticas a respeito dos 

“nossos tempos e de nosso mundo”. Muitas delas sentem assim 

porque vivem uma vida que lhes parece agora bastante mais dura e 

pobre do que foi no passado.  Por isto nossos princípios-valores são 

também críticos, mas querem ser também muito esperançosos.  

Eles são um convite a confiarmos? Confiarmos em quem? No 

quê? Confiarmos – ainda e sempre – nos outros e, através deles, 

em nós mesmos. Confiarmos no valor de nossos pequenos gestos 

cotidianos de labor (a ordem na casa), de trabalho (a criação na 

cidade) e de ação (a transformação do mundo) Sim, sonharmos 

com poetas, mas depois agirmos como críticos empreendedores, 

para agora e para amanhã também, em nome de participarmos, 

junto a outras incontáveis pessoas em todo o mundo, da construção 

de um mundo de fato mais humano. Um mundo que começa em 
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nossas ruas, bairros, nossa cidade, pouco a pouco re-fundado 

sobre outros valores e outros princípios.  

Podemos deslocar tudo da competição para a cooperação, 

em todos os planos da vida. Podemos deslocar o sentido da vida do 

ter e ordenar, para o ser e o partilhar coisas, serviços, vidas e 

destinos. Podemos retirar da economia de mercado a nossa 

procura de soluções, em direção a uma socioeconômica solidária. 

Não precisamos de tanto; não precisamos consumir tanto para 

viver; não precisamos aspirar tantas coisas para sermos felizes. 

Precisamos de olhos e mãos de ternura e de gestos verdadeiros de 

amor.  

 

Sexto passo 

O amor e o primado do amor são o fundamento de todas as 

relações entre nós, seres humanos.  E devem ser o primeiro 

critério ordenador de todos os outros, em nome de uma 

verdadeira e partilhada qualidade de vida. 

 

Lembrando aos seus leitores que o tempo todo pensa e 

escreve como um cientista da natureza, e não como um filósofo ou 

um poeta, Humberto Maturana diz o seguinte nas páginas finais de 

a árvore do conhecimento, livro que escreveu junto com outro 

biólogo chileno, Francisco Varela. 

 

Esse acoplamento produz a reflexividade que permite o 

ato de mirar a partir de uma perspectiva mais abrangente, 

o ato de sair do que até este momento era invisível ou 

intransponível para ver que, como seres humanos, só 

temos o mundo que criamos com os outros. A este ato de 

ampliar nosso domínio cognitivo reflexivo, que sempre 

implica uma experiência nova, só podemos chegar pelo 

raciocínio motivado pelo encontro com o outro, pela 

possibilidade de olhar o outro como um igual, num ato que 

habitualmente chamamos de amor – ou, se não quisermos 

usar uma palavra tão forte, a aceitação do outro ao nosso 

lado na convivência. Esse é o fundamento biológico do 

fenômeno social: sem amor, sem a aceitação do outro ao 
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nosso lado, não há socialização, e sem socialização não 

há humanidade1. 

 

E em nome do amor, nossa razão de ser, nossa razão de 

vida, isto é o que podemos fazer, agora e todo o tempo. Nós, 

pessoas comuns, educadores, atletas, artistas, mulheres e homens 

de pensamento e de ação. É possível que esta pareça uma missão 

impossível. Mas nada de verdadeiramente humano e libertário foi 

construído neste mundo sem que tenha começado no coração e 

através dos gestos de pessoas abertas ao outro em nome do amor.  

 

Sétimo passo  

 

“O sumo bem é a própria Vida” (Bertolt Brecht) 

E, portanto, uma relação regida por princípios de uma realista  

e amorosa sustentabilidade deve ser um critério essencial de 

uma solidária e aberta vida de qualidade. Um dos seus 

principais indicadores deveria ser a qualidade da vida natural 

em que vivemos as nossas próprias vidas. E não apenas pelo 

que a natureza e o meio ambiente oferecem de útil a nós, mas 

porque o valor-vida é um fundamento central de uma nova 

ética.  

 

Somos parte e partilha da Vida que há e que flui, una e 

múltipla, perene e instantânea, eterna e instável, criadora e 

destruidora em tudo o que é vivo e comparte a Vida conosco no 

planeta Terra. E é a Vida, em seu nome e no nosso também, que 

devemos incorporar aos critérios de uma vida de qualidade.  

Partamos então da ideia e da imagem de que, tomada no singular, 

a qualidade de minha vida é um momento de minha partilha na 

construção da qualidade plural da Vida.  

                                                           
1 Humberto Maturana e Francisco Varela, A árvore do conhecimento, Editorial Psy, Campinas, página 
263. O sublinhado é meu e os grifos são dos autores. Ela está exposta com extrema clareza no apêndice 
– nosso futuro humano, do livro :Formação humana e capacitação, escrito em parceria com Sima Nisis de 
Rezepka, publicado pela Editora VOZES, de Petrópolis, em 2002. Mas já, bem antes dele, em uma 
famosa passagem de o grande ditador, Charlie Chaplin disse que: “Mais do que de máquinas, precisamos 
de humanidade. Mais do que de inteligência, precisamos de afeição e de doçura”. 
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O primeiro critério de qualidade de vida deveria estar contido 

no significado que atribuímos e ao sentimento com que vivemos a 

experiência de sermos uma fagulha do milagre da própria Vida. E 

ele deságua na consciência de que o nosso primeiro ato de busca 

de uma vida de qualidade, é um gesto de compreensão do como e 

do quanto somos corresponsáveis pelo equilíbrio sustentável das 

condições planetárias da qualidade da Vida.  

Conhecemos bem a passagens mais divulgada da carta de 

índio Seattle ao presidente dos Estados Unidos da América: “tudo o 

que acontecer à Terra acontecerá aos filhos da Terra”. Esta frase 

profética é quase sempre associada à ameaça do mal que nos 

atingirá se nos voltarmos com ferocidade à Mãe-Terra. Mas ela  

pode ser pensada também desde um outro ponto de vista. 

Podemos imaginar  que todo o bem que pudermos de maneira 

realista e amorosa devolver à Terra e à Vida que nela habita, 

haverá de se voltar a nós, sob a forma de uma múltipla vida re-

verdecida, re-vivificada, re-purificada, re-nascida, re-equilibrada e 

re-qualificada.  

E agora eu me lembro de uma outra bela passagem da 

mesma carta, ou de uma outra, , que este mesmo homem ou um 

outro chefe indígena norte-americano escreveu um dia: nós não 

herdamos a Terra dos nossos antepassados. Nós apenas a 

tomamos emprestada aos nossos filhos? 

Como um Ser da Vida e unido a ela por todos os laços e ao 

longo de toda a minha existência, a primeira qualidade de minha 

vida está na árvore que eu semeio, na planta de que eu cuido, nas 

águas que não poluo e purifico, na medida generosa e equilibrada 

dos gestos e dos sentidos e sentimentos com que realizo a cada 

manhã o meu trabalho cotidiano. Está no carinho do trato e na 

parcimônia simples e amorosa com que me volto aos bens da 

Terra. Com que me volto a eles, não para me apropriar deles sem 

medida, de uma maneira avara e interesseira, mas para conviver 

através destes bens da Vida com o próprio dom da Vida. Assim, o 

primeiro critério da qualidade de vida está na forma como 

participamos e nos sentimos participando do mistério de toda a 

Vida: dentro de nós, entre nós e à nossa volta, por toda a parte. 
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Em termos da ação de todos os dias, este preceito nos deverá 

impelir a algo bem além de um simples “preservar o meio 

ambiente”. Nós podemos ousar pensarmos o criar uma nova e 

amorosa ambiência2. Uma outra maneira de conviver nas relações 

entre nós e o meio ambiente. 

Re-criar novas conexões de gestos e de sentimentos 

fundadas na gratuidade, na transformação cooperativa e generosa, 

estendida à própria natureza.  

Algumas antigas e novas perguntas que bem revelam o nosso 

dilema na relação: desenvolvimento/sustentabilidade, elas são 

estas:  

A natureza de que somos parte e de cujos recursos 

esgotáveis e infindáveis depende a nossa vida, é um estoque 

utilitário de existência mecânica de matéria e de energia a serviço 

exclusivo de nossos interesses de sobrevivência, de bem-estar, de 

acumulação de bens e de enriquecimento? 

Podemos nos relacionar com o mundo natural através de atos 

de dominação em favor de proveitos materiais? Proveitos cujo único 

horizonte visível é o aumento de nossa egoísta qualidade de vida, e 

da soma desigual dos quais resultará um empobrecimento contínuo 

e ameaçador da qualidade da Vida?  

Em uma outra direção, algumas outras perguntas sobre o 

mesmo dilema são estas:  

Ao contrário, a natureza de que somos parte é um cenário 

múltiplo e complexo - tal como o nosso próprio coração, tal como a 

nossa própria mente – de uma holística, interativa e integrada 

presença orgânica e também, espiritual de matéria e de energia 

realizadas como o milagre da existência e, portanto, possui em si 

mesma e em suas teias e tramas da Vida o sentido e a razão de ser 

de sua realização?  

Sendo nós, seres humanos, a dimensão de consciência 

reflexiva e de sensibilidade meditante da experiência da Vida, 

devemos compreender a natureza como aquilo que nos nutre e nos 

mantêm vivos e permite o desdobramento de nossas vidas 

pessoais, de nossos mundos de cultura e da história humana, como 

                                                           
2 Tomo esta ideia de Mafesoli, tal como ela pode ser encontrada em A transformação do político – a 
tribalização do mundo. Editora Sulina de Porto Alegre, em 1997.. 
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algo que passo a passo vivemos, criamos e escrevemos, obtendo 

da Vida, através de uma polissêmica relação em que a 

comunicação substitui a dominação, todo o suficiente para vivermos 

uma vida de qualidade, harmoniosa e amorosamente sustentável? 

Uma adesão afirmativa às respostas da segunda direção 

proposta aqui nos irá desafiar a realizarmos uma passagem de um 

modo de vida a um outro. E qual é esta passagem? Seria o 

passarmos de uma quantidade possuída de qualidade de vida, cuja 

medida é a “posse do ter”, para uma experiência de qualidade 

partilhada da Vida centrada no “dom do ser”. Um duro e difícil 

passar “de uma vida a uma outra”. Algo bem longe das promessas 

ilusórias e tentadoras de livros de autoajuda. Mas, não será dela 

que de agora em diante dependerá tanto a nossa felicidade 

presente, quanto a existência, em uma Terra fecunda e feliz? Uma 

Terra que habitamos agora e que nos toca deixar, verde e viva,  a 

seres como nós, os nossos herdeiros que nos emprestaram por 

algum tempo a Vida e a Terra, e que possuem, como nós, o direito 

de serem também felizes num mundo já presente e ainda  futuro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


